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Ao longo dos meses de agosto e novembro do ano de 2022, os
alunos de 31 unidades escolares da Inspira Rede de Educadores
participaram do Concurso de Educação Étnico-Racial nas Escolas,
organizado pela rede em parceria com a Árvore de Livros. 

A partir da leitura, os objetivos da ação foram proporcionar espaços
de discussão e reflexão sobre a importância da perspectiva
multiétnica no âmbito educacional, a partir da conscientização de
educadores e estudantes.

A proposta, prevista na legislação brasileira está em consonância à
responsabilidade de incluir no currículo o ensino de história e
cultura afro-brasileira e indígena, além do incentivo ao resgate da
contribuição política, econômica e social que esses povos e
comunidades trouxeram para o nosso país. 

As leis nº 10.639/03 e 11.645/08, referentes à diretriz de ensino básico
de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena aparecem, assim,
como importantes ferramentas para a construção de um currículo
mais humano, plural e múltiplo no Brasil.
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https://www.redeinspiraeducadores.com.br/
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https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/l11645.htm


Um dos objetivos do concurso foi disseminar os conhecimentos
sobre o tema, visando refletir acerca das relações étnico-raciais nos
ambientes escolares, além de despertar nos alunos o interesse e o
conhecimento dos movimentos sociais que acontecem até hoje,
em busca de reconhecimento, igualdade e equidade. 

Por meio das discussões em sala, buscou-se abordar as contri-
buições significativas dos povos africanos e indígenas para a
formação cultural e identitária do país, passando desde a chegada
dos primeiros povos negros no Brasil, na condição de escravizados,
até a biografia de importantes personalidades não-brancas da
contemporaneidade.

Ao longo desse percurso de três meses de reflexão e ação, os alunos
da rede foram convidados a ler obras nacionais e internacionais que
continham algum protagonismo não-branco seja na autoria ou no
enredo. Para essa ação, todos os discentes inscritos no concurso os
alunos tiveram à disposição 4.000 obras completas e mais de 15.000
livros, que estavam disponíveis na plataforma digital da Árvore de
Livros. 

Visando incentivar a leitura e produção de texto em diferentes
formatos, os alunos produziram materiais escritos e visuais sobre a
temática delineada pelo concurso. Os professores representantes
de cada unidade selecionaram 48 produções escritas para compor
o acervo deste e-book. As ilustrações deste livro também foram
realizadas pelos alunos. Como forma de valorizar a criatividade e a
dedicação do nosso corpo estudantil, convidamos todos a
embarcarem nesta leitura.

Lucas Barroso - Pedagógico
Inspira Rede de Educadores

EDUCAÇÃO ÉTNICO-RACIAL NAS ESCOLAS

https://arvore.com.br/
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Como transmitido por meio das vivências narradas por Bianca
Santos, em “Quando me descobri negra”, a sociedade brasileira, em
sua mais lídima verdade, irradia, até hoje, os efeitos provocados por
um imorredouro embranquecimento da população negra. O
abismo racial entre negros e brancos na sociedade brasileira é
evidenciada por uma estrutura racial moldada há séculos.

Embora o Brasil busque propagar ao mundo uma imagem de
nação tolerante, diversa e respeitosa, o racismo estrutural é um
problema que, infelizmente, é assustadoramente visível na nossa
sociedade, resultante de mais de 300 anos de exploração da mão-
de-obra de africanos escravizados e seus descendentes.

Vários fatores influenciam legitimamente o processo de
branqueamento da população, como, por exemplo, um dado
trazido pelo historiador George Reid Andrews: no fim do século XIX,
1,5 milhão de europeus cruzaram o Oceano Atlântico rumo ao
estado de São Paulo. A multiplicação desse povo levou São Paulo a
ter, no início do século XX, metade da sua população composta por
estrangeiros.

Diogo Martins - 8º ano
Magnum



Essa parcela da sociedade ocupava os espaços de maior
importância na economia, como a indústria e comércio, enquanto
para os negros, remanesciam apenas serviços esporádicos e de
menor remuneração. Esse dissonante cenário se estendeu até os
dias de hoje.

Atualmente, as estatísticas mostram que, indubitavelmente, as
desigualdades socioeconômicas presentes no território brasileiro
possuem uma origem racial. A PNAD Contínua, realizada em 2017,
registra uma fortíssima desigualdade na renda média de trabalho:
R$1570,00 para negros e R$2814,00 para brancos. A taxa de
analfabetismo, por sua vez, é mais do que o dobro entre pretos
(9,9%) e brancos (4,2%). O Atlas da Violência 2018 que mostra que o
número de negros assassinados no ano foi de 40,2 para cada 100
mil habitantes, enquanto o de não negros foi de 16 para cada 100
mil habitantes.

Sendo assim, é incontestável que, como população, precisamos
conceder, de forma igualitária, espaços e vozes a pessoas negras de
ambos os gêneros, seja no mercado de trabalho ou em cargos de
importância na política, buscando fazer com que o racismo
estrutural seja efetivamente extinguido em uma sociedade tão
miscigenada como a nossa.

RACISMO ESTRUTURAL: UMA SEQUELA DO EMBRANQUECIMENTO




